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O pavilhão desportivo municipal João Carlos Cifuentes, no Monte Abraão-Queluz, recebeu no passado domingo, dia
25, a 8.ª etapa do Campeonato Nacional de Tiro Com Arco Indoor-2014/2015, numa organização do CCDS-Centro de
Cultura e Desporto Sintrense e FPTA-Federação Portuguesa de Tiro com Arco. A prova que promovida no âmbito do
“1.º Torneio de Sala do CCDS” contou com os apoios da Câmara Municipal de Sintra e União de Freguesias de
Massamá e Monte Abraão, e reuniu quase uma centena de praticantes desde os escalões mais jovens (juvenis), até aos
Veteranos.
Os clubes concelhios, Real Sport Clube e CCDS estiveram em grande plano e vencerem  cinco categorias individuais,
em juvenis e veteranos e alcançam destacados lugares no pódio.
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PRÓXIMA EDIÇÃO EM PAPEL, DIA 6 DE FEVEREIRO

Sintra / Japão
Abertura
de bolsas
de estudo
no Japão

Lisboa/ Jerónimos
Concerto
pelo
Conservatório
de Sintra
dia 1, 11 horas

Sociedade
Colóquio
sobre Raul Lino
– Encerramento
Seteais,
dias 4, 5

Saúde
Quatro Centros
de Saúde
vão avançar
em 2015

1.º Torneio de Sala do Centro de Cultura e Desporto Sintrense – Campeonato Nacional de Tiro Com Arco

Monte Abraão recebe
uma centena de praticantes
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stas incluem, no Pa-
lácio, a recuperação
de fachadas, canta-
rias, vãos, cobertu-
ras, a revisão das in-

Arranque das obras

2,8 milhões de Euros em 2015 para recuperar o Palácio de Queluz

ração, inclusive com o apoio
de especialistas (nomeada-
mente da Direção-Geral do
Património Cultural e do Ins-
tituto Superior Técnico); de-
senvolvidos/adaptados os
projetos detalhados de inter-
venção e lançados os con-
cursos para seleção das em-
presas de recuperação, no
que respeita aos trabalhos no
Palácio.
Arrancam agora os trabalhos
no Palácio, tendo como obje-
tivo a sua conclusão até ao
verão de 2015 (o que permitirá
apresentar o Palácio recupe-
rado ainda durante a época
alta), e terão também início
este ano as intervenções nos
jardins.
Os trabalhos em causa não
irão implicar em nenhum mo-
mento a interrupção dos per-
cursos de visita, pretenden-
do-se, pelo contrário, e de
acordo com a política habitual
de “Aberto para Obras” da
Parques de Sintra, que os vi-
sitantes acompanhem o pro-
gresso das intervenções. Será
portanto possível, dentro do
respeito pelas regras de se-
gurança, assistir aos traba-
lhos, bem como aceder a in-
formação sobre os mesmos e,
dessa forma, melhor avaliar e
reconhecer o esforço neces-
sário para a intervenção em
espaços com este tipo de sen-
sibilidade e relevância histó-
rica.
Áreas de intervenção:
Serão recuperadas as cober-
turas da Sala de Jantar e do
Pavilhão Robillion/Sala dos
Embaixadores (Quarto D.
Quixote e da Princesa Carlota
Joaquina, Salas das Meren-
das, do Toucador, das Açafa-
tas e dos Despachos, e Sala
dos Embaixadores), espaços
que não são intervencio-
nados desde o incêndio. A
estrutura de suporte das te-
lhas, composta por lajes ali-
geiradas de tijolos armados e
argamassados, encontra-se
em avançado estado de dete-
rioração e será completa-
mente substituída por madres
e varas de madeira. Rever-se-
á o sistema de drenagem de
águas (cujos problemas atu-
ais potenciam infiltrações),

substituindo as caleiras, in-
troduzindo uma nova janela
de acesso às coberturas e
melhorias na ventilação na-
tural.
Os tetos, de madeira, serão
limpos por aspiração, alvo de
tratamento curativo e preven-
tivo (contra fungos e insetos
xilófagos) e de verniz ignífugo
para aumento da resistência
ao fogo.
A intervenção será acom-
panhada da revisão das infra-
estruturas de energia e comu-
nicações existentes nos só-
tãos, bem como da substi-
tuição do sistema de proteção
contra descargas atmosfé-
ricas, passando este a incluir
dois novos para-raios, prote-
gendo todo o Palácio, em vez
de apenas uma parte.
Para a recuperação das facha-
das, que ao longo dos tem-
pos foram pintadas com co-
res e tons diferentes, foi rea-
lizado um aprofundado es-
tudo e discussão, acompa-
nhado de análises laborato-
riais, investigação documen-
tal, desenhos e fotografias
antigas, concluindo-se que o
Palácio Nacional de Queluz
era azul. Pretende-se portan-
to restituir a harmonia de
cores nos alçados virados
aos jardins, ensaiando ma-
teriais, técnicas e compo-
sições decorativas (molduras
e fingimentos) numa das
fachadas, que será depois
avaliada para solução idên-
tica nas restantes.
Relativamente à recuperação
das cantarias, esta incluirá a
remoção de fungos, o trata-
mento de juntas, bem como a
consolidação e reposição de
outros elementos.
Também as janelas e portas
das fachadas do Palácio vira-
das aos jardins serão alvo de
intervenção (tratando-se de
elementos essenciais para a
segurança e condições no
ambiente interior), obedecen-
do a regras específicas, tendo
em conta o edifício histórico
em que se inserem. Foi con-
duzida uma avaliação geral do
estado de conservação, re-
gistando-se que as caixilha-
rias apresentam problemas de
conservação, por apodreci-

mento das madeiras, e tam-
bém as ferragens e os gradea-
mentos metálicos das varan-
das estão em situação de
degradação.
Definiram-se as soluções téc-
nicas a aplicar, tendo em con-
ta critérios como o respeito
pela autenticidade dos obje-
tos originais e a compatibi-
lidade com os materiais pré-
existentes, substituindo-se
apenas os que não seja pos-
sível recuperar por não in-
cluírem matéria suficiente ou
o estado de degradação ser
demasiado elevado.
A intervenção de adaptação
dos pisos térreos do Pavilhão
Robillion e Sala dos Embai-
xadores (fechados ao público
desde a reconstrução após o
incêndio de 1934) pretende
que estes passem a funcio-
nar como cafetaria, auditório
e apoio a eventos. Envolverá
a instalação de uma zona de
cafetaria aberta ao público em
geral, com esplanada (incluin-
do elevador para acesso de
pessoas com mobilidade re-
duzida), e outra para acolher
eventos e conferências, ga-
rantindo desempenho e segu-
rança mas conservando os
elementos arquitetónicos e
decorativos fundamentais do
edifício, com o mínimo de alte-
rações estruturais. Uma das
salas deste piso dará lugar a
um auditório polivalente e
outra a um espaço de refei-
ções, habilitando o Palácio a
receber eventos durante o
período de abertura ao
público.
A renovação do sistema de
videovigilância, que integra-
rá o sistema geral de CCTV
da Parques de Sintra, incluirá
neste local cerca de 50 câma-
ras digitais de alta resolução.
Cobrirá todo o perímetro do
Palácio e Jardins, integrando
deteção de movimento e
remoção de objetos no inte-
rior. Pretende-se assim garan-
tir a segurança dos bens e
visitantes, tanto no interior
do Palácio como nos jardins,
bem como monitorizar inci-
dências, garantindo auxílio
em situações de emergência.
Ainda no Palácio, será execu-
tada a ligação da rede de

águas residuais à rede pública
de saneamento, eliminando
as diversas situações atuais
de escoamento para o Rio
Jamor.
A iluminação das fachadas e
dos jardins visa beneficiar o
usufruto do Palácio e Jardins
em atividades fora do horário
normal de abertura. A insta-
lação com tecnologia LED
será discreta, ao nível do
pavimento, aumentando o
número de focos mas redu-
zindo a sua potência, de forma
a beneficiar a leitura cénica do
espaço.
Os jardins Botânico e de
Malta serão também alvo de
intervenção, com vista à re-
cuperação da sua estrutura e
composição original enquan-
to jardins setecentistas. Para
tal, foi analisado o enquadra-
mento histórico e o contexto
dos jardins europeus da épo-
ca (nomeadamente o traça-
do), bem como toda a evolu-
ção que sofreram até à atuali-
dade. Procedeu-se também à
recolha e análise de vários
elementos dispersos pelos
jardins e que ainda restam,
tais como troços de balaus-
trada, lagos, cantarias e lajes.
Estes projetos têm sido
acompanhados por sonda-
gens arqueológicas, que têm
apoiado as tomadas de deci-
são. Juntamente com a inves-
tigação bibliográfica, este
trabalho permitiu a produção
de plantas de reconstituição
dos jardins setecentistas. A
Parques de Sintra pretende
agora reconstituir os jardins,
devolvendo-lhes o caráter lú-
dico e interpretativo originais,
respeitando a sua composi-
ção e relação com a envol-
vente.
O Jardim Botânico foi destruí-
do na cheia de 1983, que
derrubou a maior parte das
estruturas, e depois da qual
o espaço foi adaptado para
picadeiro de treino e apresen-
tações da Escola Portuguesa
de Arte Equestre. Prevê-se
agora a reconstrução das 4
estufas originais, da estrutura
da Casa Chinesa (original-
mente para cultivo de plantas
orientais), reposição do Lago,
das balaustradas, dos pavi-

mentos e canteiros. Proceder-
se-á a trabalhos de conser-
vação e restauro de azulejos,
elementos de pedra, balaus-
tradas, bancos e alegretes.
Serão plantados os canteiros
ornamentados, os canteiros
botânicos e os canteiros cen-
trais das estufas, bem com as
floreiras dos alegretes. Tam-
bém a rede de infraestruturas
será dimensionada para dar
resposta às necessidades ao
nível da energia, abasteci-
mento de água e drenagem.
O Jardim de Malta, um dos
mais importantes no conjunto
de jardins do Palácio de Que-
luz, será igualmente objeto de
recuperação. Ao longo do
tempo foi alterado ao nível
das plantações, configuração
decorativa, esculturas e la-
gos. A intervenção neste es-
paço prevê a remoção e
transplante da vegetação
existente, integrando-a, sem-
pre que possível, noutras
áreas do jardim; a reposição
dos 4 grupos de esculturas e
conchas dos lagos; a substi-
tuição do pavimento atual e
revisão do sistema de drena-
gem; a consolidação e con-
servação das esculturas, pe-
destais, balaustradas e can-
tarias; a reformulação do
sistema de rega resolvendo
problemas de pressão e entu-
pimento; e a iluminação das
zonas de circulação, elemen-
tos decorativos e envolvente.
No que respeita a plantações,
pretende-se reconstituir o
desenho original plantando
novas sebes (as atuais serão
transplantadas e reutilizadas
no jardim), introduzir novos
elementos topiados e eliminar
os elementos arbóreos que
não pertencem à estrutura
original.
Além das intervenções nes-
tes dois jardins, a Parques de
Sintra pretende também
proceder ao restauro da cas-
cata, recuperação dos bos-
quetes e caminhos do jardim;
rever e melhorar o sistema de
águas no que diz respeito a
fontes, lagos e à rega, e ainda
proceder a plantações com o
objetivo de proteger as vistas
a partir do jardim.

A Parques de Sintra arrancou em janeiro com as intervenções necessárias para a recuperação do Palácio Nacional e Jardins de Queluz, com um
investimento global de cerca de 2,8 milhões de Euros.

E
fraestruturas de energia e co-
municações, bem como a pro-
teção contra descargas
atmosféricas, o sistema de
videovigilância, a ligação dos
esgotos à rede pública e ainda
a requalificação do piso tér-
reo, inacabado desde a re-
construção após o incêndio
de 1934, para a disponibi-
lização de uma cafetaria, au-
ditório e espaço de apoio pa-
ra eventos, naquele que é um
dos Palácios Nacionais mais
procurados para este efeito.
No que respeita aos jardins,
cujas intervenções estão ain-
da sujeitas a apreciação por
parte da Direção Geral do
Património Cultural, os proje-
tos previstos abrangem a re-
cuperação do Jardim de Mal-
ta, a reconstituição do Jardim
Botânico, e ainda a recupe-
ração da Cascata, bosquetes
e caminhos, a revisão e me-
lhoria do sistema de águas
(tanto ao nível das fontes,
tanques e lagos, como da
rega) e novas plantações para
proteger as vistas de quem se
encontra no interior do Jar-
dim.
O Palácio Nacional de Queluz
e os seus jardins históricos
constituem um dos exemplos
mais extraordinários da liga-
ção harmoniosa entre paisa-
gem e arquitetura palaciana
em Portugal, refletindo o gos-
to da corte nos séculos XVIII
e XIX (período marcado pelo
barroco, o rococó e o neoclas-
sicismo). Em 1934 o Palácio
foi alvo de um incêndio que o
destruiu parcialmente, tendo
sido feitas várias obras de
reconstrução nessa altura.
O diagnóstico do estado de
conservação do Palácio e Jar-
dins, efetuado logo após a
Parques de Sintra ter recebido
a gestão do Palácio Nacional
de Queluz (no final de 2012),
confirmou o elevado estado
geral de degradação do con-
junto, devido à carência qua-
se total de investimentos.
Foram então analisadas as
áreas a necessitar de recupe-
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iniciativa popular
foi posta em prá-
tica pela Comis-
são de Morado-
res da Zona A de

Em Queluz, no dia 26 de janeiro de 2015, celebrou-se
o 40.º Aniversário da Creche Jardim Infantil “O Caracol”
Esta creche nasceu de uma iniciativa popular dos moradores do bairro social de Queluz, após o 25 de Abril de 1974, um exemplo de muitos que
ocorreram, que refletia o espírito da altura, de construir um país onde acabassem as desigualdades sociais.

A
Queluz, dando-lhe segui-
mento, estruturando e orga-
nizando o caminho que foi
seguido para a legalização e
construção desta Instituição,
hoje de Solidariedade Social,
em apoio dos pais mais ca-
renciados.
Neste dia, foram empossados
os novos corpos sociais para
a gerência da instituição até
2018. Ao mesmo tempo, foi
lançado um pequeno livro
com o historial do “Caracol”,
um relato dos acontecimen-
tos mais importantes destes
40 anos, editado com o apoio
das Juntas de Freguesias de

Mota, Estevães e Vitor Santos Santana Henriques, presidente da Mesa da Assembleia Geral

Carmen, Quinta Nova, Fernando Cunha, Santana e Estevães

Queluz-Belas e Massamá-
Monte Abraão. Esta IPSS tem
recebido elogios das entida-
des públicas (DRSSLVT,
DREL, CMS), que constante-
mente a visitam, auditam e
controlam, no cumprimento
dos requisitos exigidos.
Foi dito ter-se conseguido
uma situação de sucesso no
“Caracol”, apesar das cons-
tantes exigências feitas às
IPSS, que só dificultam o
trabalho voluntário dos seus

corpos sociais, e foi pedido
para se não criarem mais di-
ficuldades: Não destruam as
IPSS!
Foram homenageados anti-
gos membros dos corpos so-
ciais, com muitos anos de
dedicação ao “Caracol”, o
Victor Santos e o Sr. Mota,
que foi um dos pioneiros do
projeto, membro da Comissão
de Moradores da altura,
agora com 87 anos, e na sua
pessoa, quiseram homena-

gear todos os construtores
desta obra de apoio aos pais
mais carenciados. Foram
feitos agradecimentos às
entidades públicas (DRS
SLVT, DREL, CMS) e, nomea-
damente à Junta de Freguesia
de Queluz, relativamente aos
apoios que têm sido dados,
possibilitando a existência do
“Caracol”, como IPSS.
Esteve presente o Sr. Vereador
da CMS, Eduardo Quinta
Nova, que agradeceu o con-
vite que lhe foi endereçado e
referiu que o trabalho que as
IPSS desenvolvem é inesti-
mável, numa época de crise
como a nossa, que a CMS
apoia o voluntariado e as
IPSS. Referiu também que a
CMS está na disponibilidade
de interceder junto de outras
entidades, nomeadamente a
Segurança Social, para a
continuidade das IPSS, como
“O Caracol”, que apoia pais
carenciados e ajudar naquilo
que for possível, desejando
um bom trabalho para a nova
equipa empossada.

José Santana Henriques,
correspondente do JS.

Narra o Jornal de Sintra na sua
edição do dia 7 de Abril de
1995 que nesta data nasceu o
projecto “Hora do Conto” de

A Hora do Conto faz 20 anos
autoria dos animadores
culturais Jozé Sabugo e
Cláudio de Brito. Esta criação
foi inspirada no 190.º ani-

versário do nascimento do
Hans Christian Andersen e
nas comemorações interna-
cionais do livro infantil.

Durante este ano de aniver-
sário e integrado dentro do
espírito criador da Hora do
Conto, está programado a

comemoração de mais uma
Edição da iniciativa com uma
festa Hora do Conto que pre-
tende reunir em Sintra autores

infantis, contadores de his-
tórias, músicos, animadores e
leitores.
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ANTÓNIO GUTERRES E A SUA
CLARA VISÃO DO MUNDO

ntónio Guterres, alto comissário das Nações Unidas
para os Refugiados, deu a Teresa de Sousa, no
“Público”, uma das mais interessantes e estimulantes
entrevistas que lemos nos últimos tempos. E digo
interessante e estimulante porque fazendo o balanço

José Jorge Letria

A
político, económico, social e humanitário ao ano de 2014,
mostrou, uma vez mais, a sua dimensão como estadista que leva
muitos cidadãos portugueses a pensarem que é ele a pessoa
certa para assumir a Presidência da República, após a saída de
Cavaco Silva, deixando de lado outras hipóteses que não têm a
mesma consistência e viabilidade. Há quem garanta que Guterres
tem ambições que passam pelo futuro da ONU, em Nova Iorque,
mas há um Portugal que se debate com múltiplas incertezas e
angústias e que se veria muito bem representado pela sua
capacidade política, diplomática e  forte sentido de Estado.
Neste momento, tudo depende do próprio Guterres e da sua
vontade política, embora esta entrevista dada ao “Público” possa
fazer parte de uma inteligente movimentação de quem vai
consolidando o caminho até anunciar a opção final, com Belém
no horizonte.
Uma das afirmações fundamentais deste homem que tem
percorrido o mundo a procurar soluções para milhões de pessoas
exiladas, banidas, perseguidas e esquecidas pelos Estados e
por outras instituições está relacionada com a forma como hoje
podemos ver as guerras e os seus resultados. Disse Guterres
que, nos seus anos de liceu, costumava haver nas guerras
vencedores e vencidos. Mas hoje, em situação de guerra, todos
saem a perder, todos acumulam muito mais perdas que ganhos,
o que faz com que o mundo se torne cada vez mais difícil de
gerir, de governar e de equilibrar naquilo que é verdadeiramente
essencial para as comunidades humanas.
Depois, o ex-primeiro-ministro de Portugal menciona o
acentuado processo de declínio da Europa, hoje já sem líderes
de visão abrangente e humanista como Olof Palme ou Willy
Brandt, que, sem força militar e a braços com profundas divisões
políticas internas, procura saídas e respostas que deixam sempre
o essencial no domínio táctico e não no estratégico.
Para além de ter caracterizado a forma insuficiente como os países
encaram, em regra, o problema do asilo e do tratamento condigno
dos que ficam privados de tudo, Guterres destaca o aumento
alarmante de refugiados e também o drama de jovens de outras
etnias e culturas que a conflitualidade social vai empurrando
para formas extremas de radicalismo religioso ou outro e que se
tornam verdadeiros problemas sociais e políticos em
democracias desenvolvidas.
Deixando claro que continua “a preferir ser europeu e a viver na
Europa”, António Guterres caracteriza a progressiva perda de
influência da Europa, que acaba por perder, gradual e
irreversivelmente, a força do seu legado civilizacional e do
património de culturas que representamos no mundo ao longo
de milénios.
Considera por outro lado Guterres que não foram dados os
passos necessários em relação à Turquia e às chamadas
“primaveras árabes”, criando-se um espaço de indefinição que
pode tornar ainda mais frágil e vulnerável o que antes já o era.
Diz ainda Guterres, que nunca deixou de assumir a sua condição
de católico, que o Papa Francisco tem sido uma lufada de ar
fresco na vida da igreja e nas relações internacionais. Reconhece
ainda que hoje a capacidade norte-americana de influenciar é
muito menor do que era, embora o seu enorme poder militar e
económico torne esta potência incontornável, embora já não se
mostre em condições de resolver os problemas sozinha.
Dito isto, ficamos na presença de uma clara, serena e profunda
visão do mundo de um homem que ainda tem muito a dar ao seu
país e ao seu tempo, assim seja essa a sua vontade e a sua
disponibilidade. E uma coisa é certa: o momento de tensão e de
pré-viragem em que Portugal se encontra faz com que essa visão
deva ser entendida como um passo para ficarmos melhor do
que hoje estamos, com mais equilíbrio interno, com uma
democracia mais forte e com uma liderança mais inequívoca e
mobilizadora.

com enorme agrado que ve-
rificamos a posição do Pre-
sidente da CMS, Dr. Basílio
Horta, expressa nas redes
sociais, na qual reconhece

Comunicado Movimento de Cidadania
Não à Cidade Sonae em Sintra*

É
que o Plano Pormenor da Abrunheira
Norte “tal como está, não vai ser apro-
vado” e ainda que tem de “…ter um
peso social relevante para o concelho
de Sintra e não será aprovado se não
representar uma mais-valia verdadeira-
mente relevante para os munícipes.”
Para esta decisão em muito contribuiu
a posição unânime das participações
durante o período de discussão públi-
ca, expressas nas sessões públicas,
na petição com mais de 2100 assina-
turas (online e em papel), nos inúmeros
requerimentos com sugestões entre-
gues no GAM e nos vários pareceres
desfavoráveis de associações do
concelho e dos partidos políticos que
já se expressaram contra. Queremos
saudar a grande participação cívica
gerada durante o Período de Discus-
são Pública e motivar para que assim
continue.
Apreciamos a sensibilidade do Dr.
Basílio Horta que reconhece assim que
o PPAN proposto não serve os melho-
res interesses da população e que terá
de ser repensado. Desejamos que no
futuro a População, Associações e
outros organismos estejam também
envolvidos durante todo o processo
de modo a encontrar pontes de enten-
dimento que potenciem o investimen-

to, a criação de emprego de qualidade
e de inovação, sempre salvaguardando
a economia local, o ambiente e o en-
quadramento urbanístico.
Esperamos igualmente que existam
mais sessões de esclarecimento não só
no âmbito deste Plano Pormenor como
em todos os outros pois, como se pode
concluir, a população devidamente
incentivada e informada participa e
decide em consciência.
Temos ainda esperança que as acções
contempladas no plano, descritas
abaixo, não fiquem dependentes de
investimento privado.
– A promoção da integração e re-
qualificação dos Bairros da Abrunheira
(AUGI)
– A criação de uma zona de hortas
urbanas.
– A valorização do sistema hídrico e
natural e a execução da bacia de
amortecimento hídrico.
– A requalificação das infraestruturas
existentes.
– A constituição de áreas verdes de
protecção às infraestruturas viárias
envolventes.
– A preservação do património natural
e cultural da Quinta do Olival.
– A criação de um parque de lazer.
Vimos relembrar que compete aos
proprietários manter o local preservado
e por isso apelamos às autoridades para
que notifiquem os proprietários para
que estes procedam a operações de
manutenção e recolha do lixo existente,

bem como, para que mantenham pro-
tegidos os aquíferos e as espécies
vegetais e animais do local asseguran-
do as normais medidas contra riscos
de incêndio.
Consideramos que a revisão do Plano
Director Municipal (PDM), actual-
mente a decorrer, é uma fase importante
para a tomada de decisões estratégicas
globais para o território do Concelho
e da Área Metropolitana de Lisboa.
Assim, defendemos que até à sua
conclusão seja suspensa a elaboração
do PPAN e de “todos os planos que
impliquem construção em áreas
desocupadas.
Vamos continuar atentos ao desen-
volvimento das decisões políticas e
das propostas para o terreno do PPAN.
Numa nota final não podíamos deixar
de agradecer a todos os que se pronti-
ficaram e nos ajudaram a recolher as-
sinaturas e requerimentos, a todos os
que nos escutaram e que partilharam
connosco as suas opiniões e pontos
de vista enriquecendo a cidadania.
Apelamos para que continuem a
participar e a divulgar este movimento.

Sintra, 22 de Janeiro de 2014

* Movimento cidadão organizado por
moradores de diversas localidades do
Concelho Sintra (Abrunheira, Mem
Martins, Lourel, São Pedro de Sintra,
Colares, etc.) que se opõe ao plano
proposto no PPAN

SOCIEDADE

O Comando Territorial de Lisboa
da GNR, através do Posto Ter-
ritorial da GNR de Pêro Pinheiro,
na localidade de Pêro Pinheiro -
Sintra, dia 28 de janeiro de 2015,
procedeu à detenção de um indi-
víduo, do sexo masculino, com
53 anos de idade, pela prática
do crime de furto de metais não
preciosos.
 A Guarda ciente de que durante
o mês corrente, foram efetuados
dezasseis (16) furtos de metais
não preciosos, no interior das instalações de uma empresa sediada
naquela localidade sendo que, os furtos visavam essencialmente
casquilhos de grandes dimensões em bronze e inox, após ser
apresentada uma denúncia, foram iniciadas diligências que culminaram
na identificação e posterior detenção de um suspeito, vindo-se a apurar
que os furtos ocorridos eram praticados por um funcionário da própria
empresa; o cidadão nacional detido, subtraía os objetos utilizando
para o efeito a sua viatura particular.
 O indivíduo agora detido, tinha em sua posse algum material furtado,
sendo possível recuperar ainda quase a totalidade dos materiais
subtraídos, nomeadamente doze (12) casquilhos em bronze e diversas
peças de inox, no valor aproximado de dezanove (19) mil euros.
 Estes metais foram apreendidos numa sucateira na localidade de
Camarate – Loures, onde o detido procedia à sua alienação.

Os Comando Territorial de Lisboa da GNR,
através do Subdestacamento Territorial de
Sintra, no âmbito de uma ação de fiscalização
de estabelecimentos, procederam à apreensão
de duas máquinas de jogo ilícito, num
estabelecimento comercial na localidade de
Cabriz – Sintra.
Uma das máquinas operava com jogos de
casino online e a outra operava com um jogo
de roleta digital.
O proprietário do estabelecimento, cidadão
nacional de 30 anos de idade, foi constituído
arguido e sujeito a termo de identidade e
residência.

Apreensão de máquinas
de jogo ilegal em Cabriz

Detido por furto de metais
não preciosos em Pêro Pinheiro

CASOS DE POLÍCIA
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Escolas de Sintra participam
na 7.ª Edição da Geração
Depositrão da ERP Portugal
com cerca de 25 mil alunos
A 7ª Edição da
Geração Depo-
sitrão da ERP
Portugal já co-
meçou e conta
com a partici-
pação de cerca
de 25 mil alu-
nos de 46 esco-
las de Sintra,
incluídos num
universo de 82 mil alunos e 125 escolas do distrito de Lisboa.
Mais uma vez, esta iniciativa apela à recolha e ao correcto
tratamento de REEE (Resíduos de Equipamentos Eléctricos e
Electrónicos) e RP&A (Resíduos de Pilhas e Acumuladores),
envolvendo as escolas e a comunidade local nesta missão.
Com esta iniciativa, que integra o Programa Eco-Escolas, da
ABAE (Associação Bandeira Azul da Europa), a ERP Portugal
pretende introduzir o tema da gestão destes resíduos junto
dos mais novos, tendo as escolas como agentes importantes
na divulgação e introdução de boas práticas. “É de salientar
que a última edição da Geração Depositrão recolheu mais de
300 toneladas destes resíduos encaminhados para tratamento
e reciclagem, o que representa um crescimento de 36%
relativamente à edição anterior. O envolvimento cada vez maior
das escolas reflecte-se no aumento dos volumes recolhidos,
bem como no reconhecimento das escolas como pontos de
recolha.” afirma Filipa Moita, Responsável de Comunicação
e Sensibilização da ERP Portugal.
No final do ano lectivo as escolas serão reconhecidas de
acordo com o peso total de resíduos recolhidos, segundo
dois critérios: peso absoluto e peso por aluno.
Estas escolas receberão prémios oferecidos pelos patroci-
nadores da campanha: micro-ondas (Orima), cartão Pingo Doce
no valor de 500 euros a encaminhar a instituições locais e 600
euros em novos equipamentos (Worten).
Para além da actividade de recolha as escolas respondem a
desafios criativos, segmentados por grau de escolaridade (En-
sino Básico, Secundário e Superior), que promovam o conta-
cto com os principais conceitos a ter em conta nesta matéria.

O grupo de teatro do Mem
Martins Sport Clube depois
do êxito que obteve, com
representações esgotadas, da
peça infantil “O Aprendiz de
Bobo” , com texto original de
Marcus Cruz e adaptação e
encenação de António Bento.
Convida todas as crianças
para este sábado dia 31 de
Janeiro pelas 17 horas, no
Mem Martins Sport Clube, o
Grupo de teatro do MMSC, a
assistir mais uma vez á peça
infantil “O Aprendiz de
Bobo”.
“O Aprendiz de Bobo” narra
a história de um jovem, que
se quer tornar bobo oficial da
corte e de um velho Bobo que
se vai reformar e esconde um
enorme segredo.

31 janeiro – 17 horas –  Salão nobre do MMSC
Peça infantil “ O Aprendiz de Bobo”

Na história não faltam ainda
um dragão e um ambicioso e
malvado Chefe da Guarda
real, que assombram a vida da

rainha e a doce princesa.
No final o nosso herói salva
reino da cobiça do maléfico
Guarda Real.

Leve as suas crianças ao tea-
tro!  São 50 minutos de diver-
são, com muita magia e
imaginação.

o documento, que
também contou
com a assinatura
do ministro da Saú-
de, Paulo Macedo,

Câmara e Ministério assinam protocolo
para a construção de quatro centros de saúde
Luís Galrão

A Administração Regional de Saúde de Lisboa e Vale do Tejo (ARSLVT) celebrou, no dia 21, um
protocolo com a Câmara de Sintra, que prevê a construção de quatro novos centros de saúde em
Almargem do Bispo, Algueirão-Mem Martins, Queluz e Agualva, para substituir as actuais instalações
“desadequadas”.

a autarquia compromete-se a
ceder gratuitamente os terre-
nos, em regime de direito de
superfície, bem como a reali-
zar todas as obras exteriores
necessárias. Será também a
autarquia a elaborar os pro-
jectos de especialidades e a
suportar 30% do financia-
mento de cada empreitada.
Ao todo, serão investidos 7,9
milhões de euros, 2,4 dos
quais pela parte do município,
mas o arranque das obras es-
tá ainda dependente da as-
sinatura de um contrato-pro-
grama entre as partes, cuja
data não foi anunciada. Para
já, o presidente da câmara,
Basílio Horta, diz que irão
avançar em 2015 as unidades
de Almargem do Bispo, Al-
gueirão-Mem Martins e Que-
luz. A futura unidade de
Agualva “terá de ficar para
2016”, lamenta o autarca, por-
que a ARSLVT não tem dis-
ponibilidade financeira para
as quatro.
Em Algueirão Mem-Martins,
serão utilizados os terrenos
da antiga fábrica da Messa,
onde as novas instalações
irão centralizar a Unidade de

Cuidados de Saúde Persona-
lizados de Algueirão, Unidade
de Saúde Familiar Natividade
(de Ouressa), Unidade de
Saúde Pública de Sintra, Uni-
dade de Cuidados na Comu-
nidade do Cruzeiro e Espaço
Jovem.
Em Queluz, será reutilizada a
antiga Escola Básica D. Fer-
nando II, que após as obras
irá substituir a Unidade de
Cuidados de Saúde Persona-
lizados dos Lusíadas, equipa-
mento que Paulo Macedo sa-
be não ter as devidas condi-
ções, porque já foi utente;

enquanto em Almargem do
Bispo, a futura unidade
absorverá os pólos de Al-
margem do Bispo, Sabugo, D.
Maria e Negrais da Unidade
de Cuidados de Saúde Perso-
nalizados.
Paralelamente, o ministro
admite que são necessárias
obras de ampliação do ser-
viço de urgências do Hospital
Fernando Fonseca (Amado-
ra-Sintra), um projecto que já
foi solicitado à ARSLVT, e
que poderá passar por “um
edifício novo ou uma deslo-
calização”.

A sessão de assinatura do
protocolo, que decorreu no
Palácio Valenças, contou com
um ruidoso protesto da Co-
missão de Utentes da Saúde
de Sintra (CUSCS), que quis
lembrar ao ministro que o
concelho continua com “160
mil utentes sem médico de
família” e sem um hospital
público. Foram também estes
os motivos de uma concen-
tração de protesto realizada
ontem junto ao Hospital Fer-
nando Fonseca (Amadora-
Sintra), já depois do fecho
desta edição.

N

foto: luís galrão
Acto de celebração do protocolo entre CMS e Ministério da Saúde
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A EDP Distribuição procedeu
à substituição de um posto de
transformação em Ribeira de
Janas (Praia das Maçãs,
Sintra). A obra inseriu-se no
quadro das preocupações da
empresa em melhorar a quali-
dade e fiabilidade do serviço
de fornecimento de energia e,
em simultâneo, tornar esteti-
camente mais agradáveis os
seus equipamentos.
O antigo PT deu, assim, lugar
a uma cabine pré-fabricada
que foi transportada para o
local em painéis, procedendo-
se aí à sua montagem.
Trata-se de uma nova tecno-
logia muito funcional e os pai-
néis exteriores são forrados a

Em Janas (Sintra): novo PT
melhora qualidade e ambiente

Antes Depois

O Largo do Chafariz, na loca-
lidade de Penedo, em Colares,
Sintra, está agora muito mais
arejado e bonito: A EDP Dis-
tribuição procedeu à substi-
tuição do antigo posto de
transformação que ali se
encontrava instalado no
interior de uma gaiola metálica
de proteção, por um outro,
mais moderno, fiável e esté-
tico.
Sendo a freguesia de Colares
um local histórico pelo qual
passam inúmeros turistas
todos os dias, a antiga infra-
estrutura – oriunda de uma
época em que técnica e esté-
tica “não se falavam” - carecia
de intervenção profunda e
adequada. Foi por isso que,

Colares (Sintra) tem novo posto de transformação

pedra do rio, o que produz
uma significativa redução do
impacto paisagístico. O resul-
tado final é – como facilmente
as fotografias comprovam -

esteticamente mais agradável
e – consequentemente – me-
lhor aceite pelas populações.
Em redor do PT houve a ne-
cessidade de suster as funda-

ções de um muro de vedação
de uma propriedade, assim
como de proceder a alguns
arranjos exteriores das terras
envolventes.

ao invés da solução tipificada
(que consistiria na aplicação
de uma cabine pré-fabricada),
foi construída uma alvenaria
para acolher o novo Posto de
Transformação, adotando as
particularidades urbanísticas

características da zona.
O novo PT, instalado em local
diferente, foi equipado com
modernos equipamentos de
corte e ligado em estrutura de
anel, o que permitirá uma
redução nos tempos de inter-

rupção no fornecimento de
energia. A rede de Baixa Ten-
são adjacente também foi
beneficiada, com vista a pro-
porcionar uma melhor qua-
lidade de energia à popu-
lação.

Encontram-se abertas as candidaturas ao programa Bolsas
de Estudo do Governo do Japão, para Estudos Japoneses 2015,
o prazo de candidatura é até ao dia 27 de fevereiro.
O Ministério da Educação, Cultura, Desporto, Ciência e
Tecnologia do Japão (MEXT) concede bolsas de estudo para
estudos académicos no Japão a estudantes portugueses que
queiram aprofundar os seus conhecimentos em língua
japonesa, assuntos do Japão e cultura Japonesa. 
Estas bolsas têm o objectivo de promover a mútua com-
preensão e aprofundar as relações de amizade entre o Japão e
os outros países pela utilização de avançados conhecimentos
da língua e cultura Japonesas.
A duração da bolsa de estudo compreende o período neces-
sário para completar o curso aceite pela universidade, que
deverá ser de, aproximadamente, 1 ano, a partir de outubro de
2015 (mês em que iniciará o curso) e os candidatos deverão
ter nascido entre o dia 2 de abril de 1985 e o dia 1 de abril de
1997. Regulamento disponivel em Embaixada do Japão.

Abertas candidaturas
para bolsas de estudo no Japão

No próximo dia 13 de
fevereiro, sexta-fei-
ra, pelas 15 horas,
terá lugar na Biblio-
teca da Escola Se-
cundária de Mem
Martins mais uma
palestra sobre as
Comemorações dos
40 anos do 25 de
abril. Desta vez os
convidados serão o
jornalista Cesário
Borga e o poeta e es-
critor José Fanha. A
iniciativa insere-se
num ciclo de pales-
tras sobre este tema
que o Clube Euro-
peu deste estabele-
cimento de ensino
leva a cabo no pre-
sente ano letivo.
No primeiro período
as personalidades
convidadas foram o
jornalista Adelino
Gomes (coautor do

O 25 de Abril rememorado
na Escola Secundária
de Mem Martins

Cesário Borga

José Fanha

famoso álbum Os
Rapazes dos Tan-
ques) e o munícipe
sintrense Augusto
Raposeiro, ex-furriel
miliciano que naque-
la madrugada de
abril integrava a coluna do capitão Salgueiro Maia.
Desta vez serão outros convidados a partilhar com a
comunidade escolar as suas memórias desses tempos.
Recorde-se que Cesário Borga foi o primeiro jornalista que
escreveu um livro sobre o 25 de abril e que o poeta José
Fanha foi um opositor à ditadura. Podemos assim dizer que
são duas testemunhas de peso de um período fundamental
da nossa História.
Tal como sucedeu no primeiro período, prevê-se mais uma
conversa viva e informal com os presentes. E de igual modo
se deve salientar que esta iniciativa será alargada a todos os
munícipes, que assim poderão usufruir de mais uma atividade
cultural e cívica das muitas que a Escola Secundária de Mem
Martins anualmente desenvolve. Como sempre, todos serão
bem-vindos.

Sérgio Luís de Carvalho
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O Casino Estoril acolhe, no
próximo dia 31 de Janeiro, a
partir das 16 horas, a 3ª
sessão do ciclo “Novas Con-
ferências do Casino” que
será subordinada ao tema
“Unidade das Ciências”.
Agendada para a Galeria de
Arte, esta nova sessão reúne
os contributos de persona-
lidades relevantes da socie-
dade portuguesa. Com coor-
denação de José Eduardo
Franco, os oradores serão
Boaventura de Sousa Santos
e António Nóvoa.
Recorde-se que, as “Novas
Conferências do Casino” são
uma iniciativa promovida na
sequência da apresentação
pública do Manifesto Contra
a Crise: Compromisso com a
Ciência, a Cultura e as Artes
em Portugal, que foi subs-
crito por numerosas persona-
lidades, entre as quais os
escritores Lídia Jorge, Miguel
Real e Teolinda Gersão e o
músico Pedro Abrunhosa. O
Manifesto foi promovido
pelo Movimento Letras Com
Vida (CLEPUL – Faculdade de
Letras da Universidade de
Lisboa).
O ciclo “Novas Conferências
do Casino” iniciou-se, no
passado dia 25 de Outubro,

O romance “A Selva” é a obra de Ferreira de Castro
escolhida para a próxima sessão com a escritora Ana
Margarida de Carvalho, no dia 30 de janeiro, às 19h00, no
Museu Ferreira de Castro, com participação gratuita.
A Câmara Municipal de Sintra assinala os 40 anos da morte
de Ferreira de Castro com encontros de vários escritores,
cada um falando sobre uma obra específica do autor.
A obra castriana será assim, recordada e comentada por
escritores de diferentes gerações, em encontros que se realizam
até abril no Museu Ferreira de Castro e no MU.SA – Museu
das Artes de Sintra, sempre às 19h00.
Ferreira de Castro, que está sepultado na Serra de Sintra,
deixou ao povo desta vila – onde escreveu grande parte da
sua obra – a maioria do seu espólio documental, que está na
origem do Museu Ferreira de Castro.
Museu Ferreira de Castro, Rua Consigleri Pedroso, 34, Casal
de Santo António, Sintra.

O Conservatório de Música
de Sintra volta a participar
no Ciclo Jovens Músicos,
Novos Ouvintes, promovido
pelo Mosteiro dos Jerónimos,
com a actuação do Ensemble
de Clarinetes, Ensemble de
Flautas de Bisel e Orquestra
de Guitarras, no Domingo, 1
de Fevereiro, às 11.00h, num
concerto com entrada livre.
Os ensembles de alunos têm
uma componente pedagógica
que pretende proporcionar-
lhes a oportunidade de
desenvolverem um trabalho
em grupo, interpretando
repertório variado, alargando
desta forma o conhecimento
e a prática musical dos alunos
no que diz respeito aos vários
períodos da História da
Música.
O projecto “Música ao Do-
mingo de Manhã – Jovens

Ensemble de Clarinetes

Ensembles do Conservatório de Música de Sintra
no Ciclo “Jovens Músicos, Novos Ouvintes”
promovido pelo Mosteiro dos Jerónimos

Músicos, Novos Ouvintes”
procura fazer coincidir o
período de entrada gratuita no
Monumento com a realização

de espectáculos musicais de
qualidade, gratuitos, assegu-
rados por músicos em início
de carreira ou estudantes de

escolas ou instituições liga-
das ao ensino da música a
nível nacional e internacional.

Com Boaventura de Sousa Santos e António Nóvoa

Casino Estoril recebe a 31 de Janeiro
3.ª sessão do ciclo “Novas Conferências do Casino”

tendo como oradores Eduar-
do Lourenço e Viriato Soro-
menho Marques, no Auditó-
rio. Por sua vez, a 2ª sessão
realizou-se, a 29 de Novem-
bro, no Foyer Panorâmico do
Casino Estoril. Encontram-se
programadas mais seis ses-
sões, sempre no último sába-
do de cada mês, às 16h00,
estando a última agendada
para 27 de Junho.
As sessões pretendem contri-
buir para a criação de um es-
paço de debate cívico à volta
de algumas das questões
mais prementes da atualidade

no que respeita à cultura,
ciência e inovação em Portu-
gal, acreditando que só o
investimento continuado na
qualificação das pessoas e a
mobilização urgente de
pessoas qualificadas pode-
rão garantir o futuro desen-
volvimento do País.
Nesse enquadramento, as
sessões distinguem-se por
reunir algumas vozes repre-
sentativas das mais diversas
áreas da ciência e cultura
portuguesas. Do debate de
cada sessão ficará o registo
de sugestões e propostas de

ideias suscetíveis de serem
concretizadas institucional-
mente nas diferentes áreas da
vida nacional, que serão
transmitidas às instâncias
competentes.
A Galeria de Arte do Casino
Estoril recebe, no próximo dia
31 de Janeiro, às 16 horas, a
3ª sessão do ciclo “Novas
Conferências do Casino” que
será subordinada ao tema
“Unidade das Ciências”. Com
coordenação de José Eduar-
do Franco, os oradores serão
Boaventura de Sousa Santos
e António Nóvoa.

“A Selva” de Ferreira
de Castro 40 anos depois

O Salão Nobre do Palácio da Pena vai receber um serão
musical “Elise Hensler: Rainha da Pena” que conta com a
soprano Cristiana Oliveira, o pianista João Paulo Santos e o
barítono Nuno Pereira no próximo dia 31 de janeiro, às
21h00.
O concerto, com início às 21h30, é precedido de uma con-
ferência, apresentada pela musicóloga Luísa Cymbron, às
21h00.
Vão ser interpretadas obras de Millard, Pease, Keil, Vianna da
Motta, Saint- Saëns, Gounod, Strauss, Donizetti, Lachner,
Mercadante e Verdi.
Este concerto centra-se na figura de Elise Hensler, mais tarde
Condessa d’Edla. Nascida na Suíça e educada em Boston,
Hensler frequentou o Conservatório de Paris e lançou-se como
cantora profissional no circuito italiano.
Já Condessa passou boa parte dos seus anos de casada na
Pena, manifestando um profundo interesse pela plantação e
manutenção do Parque.
A Parques de Sintra e o Centro de Estudos Musicais
Setecentistas de Portugal (CEMSP) apresentam este concerto
que pretende evocar – através da música – questões, imagens
e figuras ligadas aos ambientes de Sintra, e em particular da
Pena, no século XIX.

Serão musical “Elise
Hensler: Rainha da Pena”

A Câmara Municipal de Sintra terminou no final do ano
passado a reabilitação do acesso sul à Praia Grande, onde
existem pegadas de dinossauro do período Cretácico que se
encontram marcadas nos rochedos.
O caminho encontrava-se em mau estado de conservação,
com pedras e terras desmoronadas, o que dificultava a
observação das pegadas.
Os trabalhos realizados contemplaram a criação de uma
plataforma de observação das pegadas dos dinossauros,
assim como de um corrimão ao longo de todo o acesso e um
passadiço de acesso ao areal.
A reabilitação incluiu, numa fase primária a remoção de pedras
e terras desmoronadas nos degraus e na via pública, reparação
dos degraus e remoção dos pilaretes metálicos existentes que
se encontravam oxidados e degradados.
O material substituído, por razões de boas práticas ambientais,
são de plástico compósito 100% reciclado, derivados da
reutilização de sacos de plástico e resíduos de plástico diverso.
A obra, iniciada em julho e terminada no final de outubro de
2014, teve um custo de cerca de 20 mil euros.

Pegadas de dinossauros
na Praia Grande
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Nos dias 4 e 5 de fevereiro, o
IADE – Creative University
vai concluir um ano de ho-
menagem ao arquiteto Raul
Lino. Depois de três encon-
tros com dezenas de convi-
dados, a capital do romantis-
mo recebe o quarto – e último
– ciclo do Colóquio Nacional
sobre Raul Lino em Sintra. A
iniciativa, que assinala os 40
anos do falecimento do
arquiteto e os 100 anos da
inauguração da Casa do
Cipreste, um dos cerca de 700
projetos assinados pelo
apologista e defensor da
“casa portuguesa”, decorre
no Palácio de Seteais e Centro
Cultural Olga Cadaval.
António Braz Teixeira, filó-
sofo, historiador e Professor
universitário, e Guilherme
d’Oliveira Martins, político e
presidente do Centro Nacio-
nal de Cultura, são apenas
dois dos vultos que marcam
presença neste ciclo no dia 4,
com início marcado para as
15h00, no Palácio de Seteais.
No mesmo dia, será também
apresentada A Nossa Casa,
obra da autoria de Raul Lino
e reeditada pela Colares
Editora. O livro será apresen-
tado por Rodrigo Sobral
Cunha, docente do IADE –
Creative University e respon-
sável pela organização do
Colóquio.
No dia 5, o ciclo continua no

Nos dias 4 e 5 de fevereiro
IADE encerra Colóquio sobre Raul Lino
no Palácio de Seteais
Iniciativa, que passa também pelo Centro Cultural Olga Cadaval, integra
oradores como Guilherme d’Oliveira Martins e António Braz Teixeira

O Colóquio Nacional sobre
Raul Lino em Sintra é uma
iniciativa que pretende
relevar a intervenção do
arquiteto Raul Lino (1879-
1974) em Sintra e em Portu-
gal e realiza-se nos próxi-
mos dias 4 e 5 de fevereiro.
Este colóquio, organizado
pelo IADE – Creative Uni-
versity, com o apoio da
Câmara Municipal de Sintra,
é um espaço de debate onde
filósofos e arquitetos discu-
tem o legado de Raul Lino.
O colóquio decorre em quatro
ciclos de conferências ao
ritmo das quatro estações,
teve início na primavera, no

IV Ciclo de Conferências
sobre Raul Lino em Sintra

Palácio de Seteais, seguindo-
se o II ciclo na Casa dos Pe-
nedos e o III ciclo no Palácio
Nacional de Sintra e no Mu-
seu Arqueológico de S. Mi-
guel de Odrinhas. Este IV ciclo
de inverno realiza-se no Hotel
Tivoli Palácio de Seteais e no
Centro Cultural Olga Cadaval.
A Capital do Romantismo,
Património da Humanidade na
Categoria única de Paisagem
Cultural habitada, acolhe
ainda visitas, itinerários e
convívios culturais em
lugares icónicos, celebrando
assim 2014 como ano simbó-
lico da presença de Raul Lino
em Sintra, ao assinalar os 40

anos do seu falecimento e os
100 anos da inauguração da
Casa do Cipreste, um dos
cerca de 700 projetos assina-
dos pelo arquiteto da Casa
Portuguesa.
Na sessão de abertura, que
decorre no dia 4 de fevereiro,
às 15h00, no Hotel Tivoli
Palácio de Seteais, vão estar
presentes o presidente da
Câmara Municipal de Sintra,
Basílio Horta e o reitor do
IADE, Carlos Duarte.
As entrada são gratuitas, mas
limitadas, e devem ser efetua-
das por email:
coloquioraullino@iade.pt

Fonte: CMS
Palácio, entre as 15h00 e as
17h30. Após o debate, o Cen-
tro Cultural Olga Cadaval
acolhe a apresentação e
exibição do filme A Vossa
Casa. Trata-se de um docu-
mentário, com realização de
João Mário Grilo, que retrata
o legado de Raul Lino a partir
de textos publicados pelo
arquiteto e imagens das
casas que projetou. Poste-
riormente, os presentes têm a
oportunidade de conversar
com o realizador sobre o
documentário, terminando,
desta forma, o Colóquio. As
inscrições para o evento são
gratuitas – mas limitadas – e
podem ser feitas a partir do
endereço de e-mail
coloquioraullino@iade.pt.
O IADE foi fundado, em Lis-
boa, em 1969, tendo sido
pioneiro do ensino do design
em Portugal. É, atualmente, a
instituição que mais alunos

forma nesta área, com uma
taxa de empregabilidade de 97
por cento. Em 2012, o Con-
selho de Ministros reconhe-
ceu o seu interesse público e
concedeu ao IADE o estatuto
de Instituto Universitário,
título que permitiu a criação
de um moderno programa de
Doutoramento em Design,
com especial enfoque na
criatividade e
internacionalização. O IADE
confere graus académicos
para todos os ciclos de
estudo do ensino superior,
bem como CET’s – Cursos de
Especialização Tecnológica e
Pós-Graduações, em áreas de
formacão relacionadas com
Design, Artes e Comunica-
ção, Marketing, Publicidade
e Fotografia. O instituto aca-
démico faz parte da rede
Talent que concentra a maio-
ria da sua oferta formativa na
área das indústrias criativas.

Numa altura em que a Humanidade observa,
quotidianamente, o desenrolar de vários
focos de conflito, a Escola Secundária de Mem
Martins mostra-se atenta às implicações do
passado nos nossos dias. Assim teve lugar,
no dia 13 de janeiro, na Biblioteca desta
escola, uma palestra sobre o tema “A
Humanidade em Guerra (1939-45)”. A palestra,
dedicada sobretudo a alunos do 12º ano -para
quem o tema é mais candente- teve como
orador um jovem morador no concelho,
André Godinho, estudante de História na
Universidade Nova de Lisboa, que conseguiu
captar plenamente a atenção dos seus colegas
estudantes através de uma linguagem viva e
interventiva.
O tema, que aliás se integra no programa da
disciplina de História do 12º ano, cativou
bastante os alunos, tanto mais que é possível
estabelecer paralelismos entre este assunto e
os nossos dias, que nos surgem cada vez mais
como potenciadores de novos conflitos. Pena

é que a velha Humanidade tão pouco aprenda
com as lições da História.

Palestra sobre a Segunda Guerra Mundial
em Mem Martins
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As grandes alterações fiscais para 2015 - IRS

CALENDÁRIO FISCAL JANEIRO

DATA
LIMITE OBRIGAÇÃO FISCAL

Até o dia
10

Até o dia
15

Até o dia
25

Até o dia
16

Até o dia
20

Até o dia
28

O Orçamento do Estado, a Reforma do IRS, a Fiscalidade Verde,
as alterações ao IRC, a obrigatoriedade de comunicação dos
inventários e o Balcão Único do IVA, são,  entre outras, grandes
mudanças nos impostos e consequentemente na vida das
empresas e das pessoas.
De entre todas as alterações selecionámos as que nos pareceram
mais relevantes ou de aplicação mais imediata, nomeadamente
para efeitos de IRS.
As notas abaixo são um pequeno resumo pelo que se sugere o
aconselhamento por um técnico que, abarcando toda a situação
familiar e de ganhos e gastos, seja capaz de lhe fazer um
enquadramento personalizado.
O regime regra passa a ser a de cada contribuinte entregar a sua
declaração de IRS em separado, podendo no entanto optar, quer
os casados quer os unidos de facto, por entregar em conjunto.
Esta opção é válida só para o ano em causa e apenas para
declarações entregues dentro do prazo.
O conceito de dependente passa a abranger todos os filhos,
adotados e enteados, que tiverem menos de 25 anos e não aufiram
rendimentos superiores à remuneração mínima mensal garantida,
ainda que não frequentem qualquer estabelecimento de ensino.
O quociente familiar passa a considerar para cada dependente,
ou ascendente, um fator de 0,30 aplicado ao rendimento coletável,
para atribuição da taxa de imposto. Se o dependente constar de
mais do que um agregado familiar este fator será de 0,15 por
agregado.
As deduções à coleta do IRS foram revistas ou mesmo
acrescentadas novas, vejamos:

Dedução relativa ao IVA suportado em alguns setores de
atividade – É dedutível um montante de 15% do IVA suportado,
com o limite de 250 euros por agregado familiar e que conste de
faturas emitidas por entidades enquadradas nos setores de
atividade de hotelaria, cabeleireiros e reparação automóvel.

Dedução de despesas gerais – É dedutível um montante de
35% do valor suportado com um limite de 250 euros por sujeito
passivo, referentes a quaisquer despesas efetuadas, desde que
constem de faturas que lhe sejam emitidas com o seu número de
contribuinte e devidamente comunicadas no pelo fornecedor. Não
há qualquer limite ao tipo de despesas que aqui podem ser incluídas,
exceto saúde. Para famílias monoparentais a dedução é de 45%
com um limite de 335 euros para qualquer membro do agregado
familiar.

Dedução com as despesas de saúde – Apenas são dedutíveis
as despesas de saúde que constem de recibos verdes ou faturas
de aquisições de bens isentos de IVA ou tributados à taxa reduzida
e tenham sido transmitidos por entidades com Código de Atividade
Económica (CAE) dos setores de atividade de saúde humana ou
comércio a retalho de produtos farmacêuticos ou médicos e
ortopédicos. As despesas à taxa normal do IVA (23%) deixam de
ser dedutíveis nesta rubrica, mas podem ser englobadas como
despesas gerais. O limite é de 15% do valor suportado com um
máximo global de 1 000 euros.

Dedução de formação e educação – Só são dedutíveis as
despesas cujo emitente esteja enquadrado num setor de atividade
com código CAE de educação, encargos com creches, jardins de
infância ou outros estabelecimentos de ensino, ou comércio a retalho
de livros. As despesas com material escolar passam a ser despesas
gerais. O limite será de 30% do valor suportado com um limite global
de 800 euros.

Encargos com lares – A dedução é correspondente a 25% da
despesa efetuada com um limite global de 403,75 euros, desde que
os dependentes não possuam retribuição superior à retribuição
mínima mensal e os serviços sejam prestados por entidades
enquadradas em código CAE compatível com a despesa a

considerar.

Encargos com imóveis – É possível uma dedução à coleta
correspondente a 15% suportado por qualquer membro do
agregado familiar de rendas de prédio urbano celebradas ao
abrigo do Novo Regime do Arrendamento Urbano, até ao limite de
502 euros, ou para juros de dívidas por contratos celebrados
anteriormente a 31 de dezembro de 2011, com um limite de 296
euros.

Algumas notas:
Só serão consideradas as despesas tituladas por faturas onde
conste o número de identificação fiscal do adquirente e que tenham
sido comunicadas pelo fornecedor ou prestador de serviços no
Portal da Autoridade Tributária. A declaração de IRS passará a
estar disponível já pré-preenchida com todos os gastos
comunicados.
Se o fornecedor não comunicou a sua fatura tem até 15 de
fevereiro do ano seguinte possibilidade de a inserir diretamente
no Portal da Autoridade Tributária.
Os hospitais, centros de saúde ou escolas públicas que estejam
por lei dispensados da emissão de fatura, passam a ser obrigados
a comunicar, através de modelo a aprovar, os valores das taxas
moderadoras ou das propinas pagas por cada sujeito passivo.
Os contribuintes com atividade profissional ou empresarial terão
de aceder ao portal e indicar quais são, de entre as faturas lá
registadas, as que se destinam à atividade empresarial e as que
serão de incluir para efeitos de dedução no IRS.

Carcavelos, 26 de janeiro de 2015

Maria Mestra
NUCASE – Departamento de Assessoria Técnica

IVA – Envio da declaração periódica modelo A mensal.
SEGURANÇA SOCIAL – Envio da Declaração de Remunerações.
IRS – DMR – Envio da Declaração Mensal de Remunerações - AT.

SISTEMA INTRASTAT – Envio ao Instituto Nacional de Estatística.
Comunicação à AT, pelos adquirentes, das faturas emitidas durante 2014, em
que constem como consumidores finais para obtenção do benefício fiscal da
dedução do IVA suportado

IVA – Envio da declaração periódica modelo A trimestral.
Modelo 11 – Notários e entidades que desempenhem funções notariais
CES – Pagamento da contribuição extraordinária de solidariedade

Comunicação a CGA, IP dos montantes pagos de pensões
Segurança Social – Pagamento das contribuições.
FCT e FGCT – Entregas do mês anterior
Pequenos Retalhistas – Pagamento do IVA, ou a entrega da declaração
Modelo 1074.
IVA – Envio da Declaração Recapitulativa.
IRS – Entrega das quantias retidas.
IRC – Entrega das importâncias retidas.
Imposto do Selo – Entrega do imposto cobrado.
Banco de Portugal – COPE

IUC – Pagamento do Imposto Único de Circulação.
Modelo 10 – Entrega da declaração Modelo 10.
Modelo 25 – Pelas entidades beneficiárias de donativos fiscais.
Modelo 30 – Entrega da declaração modelo 30.
Modelo 35 – Pelas entidades que paguem juros a entidades não residentes.
Modelo 36 – Pelas entidades que paguem juros a singulares.
Modelo 37 – Entrega da declaração modelo 30.
Comunicação Semestral das Transações Imobiliárias Efetuadas.
IVA – Pedido de restituição IVA suportado noutro Estado Membro ou país terceiro.
IRC – Opção pelo regime simplificado – Declaração de alterações.
Declaração de alterações – IVA – Regime forfetário dos produtores agrícolas -
Opção pelos abrangidos pelo regime normal do CIVA que preencham as
condições - Norma transitória

Comunicação dos elementos das faturas e dos recibos emitidos em regime de
caixa
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Jogo emotivo até final numa luta constante pela posse de bola foto: ventura saraiva

Uma semana depois de ter ganho à
equipa de “Os Vidreiros”, o Sin-
trense regressou à Marinha
Grande, desta feita para defrontar
“Os Belenenses”, jogo para acerto
do calendário da jornada n.º 13, da
Série C da competição.
A vitória por 2-3, obtida no
domingo, dia 25, reflecte as
dificuldades já esperadas dada a
qualidade da turma da Marinha
Grande, e confirma também a can-
didatura do Sintrense aos lu-
gares cimeiros da classificação,
onde segue no segundo lugar, atrás
da, até agora invencível, UR
Cadima.
Na capital do vidro, marcaram
Mariana Pina, Vanessa Tomás, e Ma-

Futsal – Nacional da 2.ª Divisão
Vila Verde é mais primeiro

o Complexo Desportivo,
Sargento Arménio, em
Lourel, a equipa dos le-
ões recebeu a dos lisboe-
tas, Santo António de

Taça Associação de Futebol de Lisboa – 4.ª Eliminatória

Lourel e Real seguem para os Quartos-de-final
Ventura Saraiva

Realizaram-se no domingo, dia 25, os jogos correspondentes
aos 1/8 de final (4.ª Eliminatória), da Taça Associação de
Futebol de Lisboa, com o Sporting Clube de Lourel e Real
Sport Clube a seguirem em frente na competição, ao
eliminarem os seus adversários, Santo António de Lisboa
(casa), e Alverca, SAD (fora), respectivamente.

N
Lisboa e venceu por 2-1, num jogo
típico de taça. O Sporting de Lourel,
a militar no campeonato “Pró-
nacional” (3.º), e o conjunto de Al-
cântara na Divisão de Honra (8.º),
ambos da AFL, deram um excelente
espectáculo de futebol perante os
seus adeptos. Com zero-a-zero, ao
intervalo, e o CD Santo António de
Lisboa, muito bem organizado na
sua defensiva, coube ao clube da
casa a maior pressão atacante, mas
sem resultados práticos. Valeu o
momento de inspiração de Tiago
Francisco aos 55 minutos de jogo, e

Campeonato Nacional de Juvenis B
Real SC vence nos Açores

Taça Associação de Futebol de Lisboa
Quadro de resultados e sorteio ¼ Final

na marcação de um livre directo
enviou a bola para o fundo da baliza
dos visitantes. Um grande golo, a
merecer aplausos de todos os lados
da bancada do “Sargento Arménio”.

Emoção a rodos
até final do encontro

Apesar da desvantagem, o CD
Santo António de Lisboa jogava em
profundidade pelas alas, chegando
com facilidade ao último reduto dos
leões, e esteve mesmo à beira de
empatar, não fosse a grande defesa
do guardião, Ivan Dias. A meio do
segundo tempo, o ex-júnior, e
antigo jogador das camadas jovens

do Algueirão, Davidson, elevou
para 2-0, e parecia ter sentenciado a
partida. Todavia, o entusiasmo e
agressividade sobre o adversário,
por parte dos lisboetas, acabou por
resultar na marcação do golo,

levando a emoção até final, com
dúvidas sobre o resultado final. O
CD Santo António de Lisboa ainda
falharia um penálti, deixando esca-
par a oportunidade de levar o jogo
para prolongamento, o que seria um

prémio para a perseverança de
todos os seus jogadores, e equipa
técnica.
Boa arbitragem de Ricardo Azevedo
(AF Lisboa).

O detentor do troféu o Real Sport
Clube, teve de suar as camisolas pa-
ra levar de vencida a equipa riba-
tejana do Alverca e, só no prolon-
gamento quase no fim é que surgiu
o golo da vitória. Por sua vez, o Sp.
Lourel a fazer uma extraordinária
temporada, recebeu e venceu o

António José Santo António Lisboa, por duas
bolas a uma. Destaque ainda para o
afastamento do Ponterrolense dian-
te o Oeiras.
Resultados completos dos oitavos
de final:
Carregado - Igreja Nova, 1-2 (ap.
prol.); Oeiras - Ponterrolense, 5-3 (
ap. prol.); Sp. Lourel - Santo António
Lisboa, 2-1; União Algés - Lou-

rinhanense, 1-4; At. Povoense - At.
Tojal, 2-1; Vialonga - Porto Salvo, 3-
0; Alverca - Real Sport Clube, 0-1;
Coutada - Santa Iria, 3-3 (10-9, g.
pen.).
Sorteio dos Quartos-de-Final (14. 02.
15): Oeiras - Vialonga; Lourinhanen-
se - Igreja Nova; Sp. Lourel - Couta-
da e At. Povoense - Real Sport Clube.
Jogos marcados para as 14h30.

Arrancou neste domingo, a 2ª fase
do Campeonato Nacional de
Juvenis B. com a participação pela
primeira vez no seu historial da
equipa do Real Sport Clube, que
entrou com o pé direito nesta fase,
após bater o U. Micaelense, por
duas bolas a uma.
Outros resultados: Benfica, 2 
Belenenses, 0; Vitória Setúbal, 0  UD

Leiria, 3.Classificação: 1ºs. UD
Leiria, Benfica e Real Sport Clube,
3: 4ºs. U. Micaelense, Belenenses e
Vitória Setúbal, 0.
Próxima jornada (2ª 01. 02. 15): Real
Sport Clube - Vitória Setúbal;
Belenenses - U.Micaelense e UD
Leiria - Benfica. Todos os encontros
estão agendados para as 11h00.

António José

Regressou no sábado, dia 24, o
Campeonato nacional de Futsal da
2.ª Divisão. Depois de uma pausa
de devido à realização de mais uma
eliminatória da Taça de Portugal, a
prova regressou em força e com
algumas surpresas, nomeadamente
na Série.-D, onde compete o
Sporting Vila Verde. Depois de na
jornada do dia 10 de Janeiro ter sido
surpreendido em casa pela UA Olho
Marinho (3-4) e ter sido apanhado
na liderança da classificação pela,
AR Amarense, foi agora a vez do
seu principal adversário sofrer a
segunda derrota na competição,
esta imposta pelos seus “vizinhos”
do CCDS Casal Velho por 4-2.
Com a vitória em Sousel (Alentejo),

frente à Associação Soujovem, por
4-8, o Vila Verde voltou a isolar-se
no topo da tabela classificativa, com
três pontos de avanço sobre o
conjunto de Amares (34-31). Nesta
ronda, quem poderia ter aprovei-
tado também o desaire dos amaren-
ses, era o CD Fátima, mas a turma
da Cova da Iria, perdeu em casa
frente ao Eléctrico, por 1-4, man-
tendo o 3.ºlugar, mas a 7, do Vila
Verde, e a 4, da AR Amarense.
Na próxima jornada, a 14.ª, com data
marcada para 31, deste mês (sába-
do), o Sporting Vila Verde recebe, a
Academia Caranguejeira, jogo com
início pelas 17h00, no pavilhão
desportivo de Vila Verde (Terrugem).

Futebol feminino – Nacional de Promoção
Sintrense volta a ganhar fora

riana Fontes, um trio de goleadoras
em evidência nas recentes partidas
do emblema de Sintra, orientado por
Carlos David.

Viajem a Poiares
na próxima jornada

Depois da pausa devido à Taça de
Portugal, o campeonato volta à
normalidade, com o Sintrense ainda
sem regressa a casa, e já lá vão três
semanas.
Na próxima jornada, a realizar no dia
1 de Fevereiro, desloca-se à região
de Coimbra, ao campo da AD
Poiares. Mais um jogo onde se

antevêem muitas dificuldades,
frente a uma equipa que se tem
revelado uma surpresa. Começaram
muito mal, mas têm vindo a crescer
ao longo da competição. Estão no
4.º lugar, e nos últimos 7 jogos
disputados, sofreram apenas uma
derrota, e frente ao líder-Cadima –
por escassos 2-0. Em casa, contam
apenas com dois desaires, nos oito
jogos até agora realizados nessa
condição.
Depois do dia 1, o campeonato
volta a parar, e só regressa no dia
14. Nessa data o Sintrense recebe o
Real Clube de Brasfemes.

Ventura Saraiva
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Hockey Club de Sintra sucumbe perante o HCP Grândola (3-5) na 2.ª Divisão – Zona Sul

Arte de Carrilho não chega para conquistar pontos

Diogo Carrilho e António Pereira, dois patinadores em destaque no jogo de Monte Santos

ábado, dia 24. Nove
da noite, em Monte
Santos. Frio. Muito
frio. Uma alteração de
horário que não coi-

Ventura Saraiva

Nafarros empata (3-3)
com Sesimbra
No pavilhão desportivo de Nafarros, a equipa da casa
recebeu o GD de Sesimbra, tendo empatado a três bolas.
Bruno Delgado abriu o marcador (1-0), mas os visitantes
acabariam por passar para a frente (1-3), antes do intervalo.
No segundo período, a turma de Nafarros acabou por chegar
ao empate, com golos de Edgar Morais, e André Martins.
A classificação, é liderada pela AD Física de Torres, com 37
pontos, seguida pelo SC Tomar, e HCP Grândola, ambos
com 33. O HC Sintra, é 7.º (22), e Nafarros, 8.º (21).
Na jornada do próximo sábado, dia 31, os dois emblemas
concelhios jogam fora. O HC Sintra, em Oeiras, e Nafarros
em Torres Vedras, frente à Física.

Na viragem da primeira para a segunda volta do Campeonato Nacional de Hóquei em Patins-Zona Sul, o Hockey Club de Sintra recebeu no pavilhão
de Monte Santos, o HCP Grândola, procurando rectificar o desaire na ronda inaugural da competição. Estava tudo a correr de feição, quando a dupla
de arbitragem de Leiria começou a inventar na aplicação das faltas, em claro prejuízo para os sintrenses que baquearam no decorrer da segunda
parte. Diogo Carrilho ainda empatou o jogo (3-3) num lance de pura técnica, mas os visitantes acabariam por chegar à vitória na contagem decrescente
do desafio…

foto: ventura saraiva

biu de levar até ao pavilhão
cerca de uma centena de
espectadores, num horário, já
nada habitual em jogos do
Hockey Club de Sintra, quase
sempre coincidentes com
futebol na TV. Ainda assim,
quem esteve no pavilhão deu
por bem entregue o tempo
dispensado. Teve oportuni-
dade de assistir a um excelen-
te jogo de hóquei em patins,
com a felicidade a ser mais
simpática para os patinadores
da Vila Morena que sou-
beram explorar muito bem as
fragilidades defensivas e a
juventude do conjunto orien-
tado por Rui Vieira. Depois,
com o acumular de erros da
dupla de arbitragem que na
parte final do jogo, acabariam
por prejudicar o Sintra,
aliados a uma grande exibição
do antigo guarda-redes do
emblema sintrense, Ricardo
Costa, mais conhecido, por
“Piteira”, contribuíram para a
derrota que se registou no
final do encontro.

Quintino a falhar e a
redimir-se de seguida
A primeira grande ocasião
para o conjunto de Sintra teve
lugar aos 3 minutos de jogo,
quando Fábio Quintino foi
chamado a cobrar um livre
directo, devido à amostragem
da cartolina azul, ao jogador
de Sesimbra, Ruben Silva,
mas que falhou redondamen-
te. Redimiu-se dois minutos
depois, ao desfeitear “Piteira”
num lance pleno de oportuni-
dade. Uma vantagem que
durou outros tantos minutos

(cinco), altura em que os visi-
tantes empataram num exce-
lente golo de João Pereira,
num remate cruzado, e a meia
altura, batendo inapelavel-
mente, Pedro Soares.
O jogo estava aberto, as equi-
pas batiam-se com lealdade
na procura do golo, mas seria
uma carga, por sinal bem feia,
de João Pereira sobre Quin-
tino que acabaria por resultar
na suspensão do jogador de
Sesimbra, originando uma
falta para livre directo. Na
conversão do castigo, Paulo
Dias, não perdoou, conse-
guindo um remate forte e co-
locado, coisa que nem sempre
acontece para os lados do
conjunto de Rui Vieira. Em
desvantagem e regressando
ao cinco-base, a turma visi-

tante faria da sua velocidade
a principal arma, e numa gran-
de combinação entre José
Gonçalves e António Pereira,
daria a este último a oportu-
nidade de empatar a partida
(2-2). De seguida, José Ber-
nardo, marca e o Sesimbra
passa finalmente para a frente
do marcador. Os minutos
finais acabariam por ser de
grande pressão, Mauro Tei-
xeira, seria suspenso devido
à amostragem da cartolina
azul, mas na marcação do livre
directo, José Gonçalves aca-
baria por rematar á figura de
Pedro Soares. Ainda antes do
“gong” para o intervalo, Vas-
co Batista teve o ensejo de
empatar, mas a bola esbarrou
no poste da baliza de “Pi-
teira”.

Diogo Carrilho
consegue empatar
com nota artística
O segundo período começou
praticamente com uma pena-
lização ao HC Sintra. Cartolina
azul para o capitão Paulo
Dias, suspensão, menos uma
unidade em rinque, e livre
directo. Sorte, a ineficácia de
Ruben Silva que não acertou
na baliza de Pedro Santos,
mantendo assim a vantagem
de um golo, anulada no mi-
nuto seguinte num excelente
pormenor de Diogo Carrilho
que conseguiu desfeitear
“Piteira”, empatando a parti-
da. Com forte pressão do
adversário, e com os erros da
dupla de arbitragem, o Sesim-

dois minutos, falhando a
oportunidade de voltar a em-
patar. E quem não marca,
sofre, a menos de dois minu-
tos do final, António Pereira
sentenciou o jogo, ao marcar
o 5.º golo, estabelecendo o
resultado final de 3-5.

Ficha do jogo
Pavilhão de Monte Santos
Árbitros: António Peça e
Armando Henriques (CRAHP
Leiria)
Ao intervalo: 2-3. Resultado
final: 3-5
Marcadores: Fábio Quintino,
Paulo Dias, e Diogo Carrilho
(HCS); António Pereira (2),
João Pereira, José Bernardo,
e José Gonçalves (GDS).
H.C. Sintra: Pedro Soares;
Fábio Quintino, Vasco Batis-
ta, Mauro Teixeira, e Paulo
Dias (cinco inicial); Bernardo
Maria, Diogo Lourenço,
Tiago Pedro, Diogo Carrilho,
e Nélson Coelho (gr).
Treinador: Rui Vieira
GD Sesimbra: Ricardo Cos-
ta; António Pereira, José
Gonçalves, João Pereira, e
Ruben Silva (cinco inicial);
João Chalupa, Márcio Sousa,
Miguel Gonçalves, José
Bernardo, e Tiago Pereira (gr).
Treinador: Nélson Mateus.

Na 10.ª jornada do campeo-
nato nacional feminino de
hóquei em patins-Zona Sul, a
Stuart-HC Massamá deslo-
cou-se no domingo, dia 25, ao
pavilhão da Luz para defron-

S

bra chega à vantagem (3-4),
num livre directo, em resulta-
do da 10.ª falta do emblema
sintrense. Chamado a conver-
ter o castigo, José Gonçalves
não perdoou, coisa que Paulo
Dias não conseguiu volvidos

Nacional feminino – Zona Sul

Stuart-Massamá perde na Luz
tar o Benfica, e perdeu por 4-
1, acabando por falhar a
aproximação ao emblema
encarnado e o assalto à lide-
rança da prova. Tânia Freire
ainda deu vantagem ao clube

sintrense (0-1), com o Benfica
a chegar ao 2-1, antes do
intervalo. No segundo perío-
do, as benfiquistas marcaram
por mais duas vezes, chegan-
do ao 4-1, resultado final do

encontro. Com esta derrota,
a “Stuart” ficou a 6 pontos,
do Benfica que soma por
vitórias os jogos disputados.
Quanto ao GRD “Os Lobi-
nhos” deslocou-se ao rinque

do AC Tojal e venceu por 1-3,
com golos de Catarina Coe-
lho, Catarina Oliveira, e Inês
Raimundo, passando a somar
10 pontos (6.º lugar).
Na jornada de amanhã, dia 31,

a “Stuart” recebe o AC Tojal
(17h30), e “Os Lobinhos” joga
no Estoril (21h25) com a Juv.
Salesiana.
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DESPORTO

Recurvo Equipas Juvenis-2.º lugar

pavilhão desporti-
vo municipal João
Carlos Cifuentes,
no Monte Abra-
ão-Queluz, rece-

1.º Torneio de Sala do Centro de Cultura e Desporto Sintrense – Campeonato Nacional de Tiro Com Arco

Monte Abraão recebe
uma centena de praticantes
Ventura Saraiva*

beu no passado domingo, dia
25, a 8.ª etapa do Campeo-
nato Nacional de Tiro Com
Arco Indoor-2014/2015, numa
organização do CCDS-Centro
de Cultura e Desporto Sin-
trense e FPTA-Federação
Portuguesa de Tiro com Arco.
A prova que promovida no
âmbito do “1.º Torneio de Sala
do CCDS” contou com os
apoios da Câmara Municipal
de Sintra e União de Fre-
guesias de Massamá e Monte
Abraão, e reuniu quase uma
centena de praticantes desde
os escalões mais jovens
(juvenis), até aos Veteranos.
Os clubes concelhios, Real
Sport Clube e CCDS estive-
ram em grande plano ao
vencerem várias categorias
individuais, e alcançando
destacados lugares no pódio.

CCDS bate o Sporting
na classificação
por equipas-seniores
A prova mais conceituada do

Silva, e Nuno Jorge foram os
elementos da equipa de
Massamá que pontuaram
nesta categoria.
Nas restantes provas, o
CCDS conseguiu ainda exce-
lentes resultados individuais,
destacando-se, Arco Recur-
vo Cadetes Senhoras – 1.º
Lugar com Adriana Pereira;
Seniores Homens  – 1.º Lugar
com Domingos Repas. Já o
Real SC venceu, o Arco
Compound-Seniores homens,
com Vítor Ferreira, e Joana
Santos-Juniores senhoras.
Diogo Ramos venceu nos
Juniores-homens, Ana Mar-
tins, e Carlos Almeida no
sector de Veteranos.
Com a realização desta prova
– a 8.ª –, prosseguiu a fase de
apuramento para a “FINAL
ROUND” a realizar já no
próximo mês de Fevereiro
onde serão encontrados os
Campeões Nacionais de cada
uma das categorias.
A 9ª e última etapa deste
Campeonato Nacional realiza-
se de novo no pavilhão mu-
nicipal João Carlos Cifuentes,
agendada para o dia 8 de
Fevereiro, numa organização
do CCDS/Federação Portu-
guesa de Tiro Com Arco.

  *Com CCDS/FPTA

Com um final chuvoso, tal como aconteceu noutras ocasiões
ao longo do rally Dakar Argentina Bolívia Chile, a edição de
2015 encerrou com uma especial cronometrada que deveria
ter tido 174 quilómetros mas dos quais apenas foram
disputados 101. Todavia esta situação não se refletiu na
prestação de Hélder Rodrigues que juntamente com Joan
Barreda esperou por Paulo Gonçalves para com ele terminar a
etapa.
Num Dakar para o qual partiu muito bem preparado, Hélder
Rodrigues viu uma gripe dificultar-lhe as prestações das
primeiras etapas mas conseguiu entrar na corrida onde venceu
duas etapas mas acabou por ser traído por alguns problemas
mecânicos que o atrasaram irremediavelmente. O piloto oficial
da Honda terminou o Dakar pela nona vez consecutiva tendo-
se estreado em 2006. Com as duas vitórias alcançadas nesta
edição Hélder Rodrigues passou a ser o português com mais
triunfos de em etapas do Dakar onde são já sete os que
alcançou.
“Para mim, este Dakar foi um pouco infeliz. Nada pude fazer
face às contrariedades que tive, mas estou muito feliz não só
por ter ganho duas etapas, mas acima de tudo porque a
equipa HRC conquistou um lugar no pódio com o Paulo. A
equipa trabalhou muito bem e agora temos que começar a
pensar já no próximo Dakar”, salientou no final da corrida,
Hélder Rodrigues, piloto oficial da Honda, apoiado pela MEO
e Red Bull.

O

programa e destinada aos
atiradores seniores, foi ganha
pela equipa do Centro de Cul-
tura e Desporto Sintrense-
CCDS, que superou o Spor-
ting Clube de Portugal, uma
agremiação com forte historial
da modalidade. No final, foram
45 pontos a separar os dois
conjuntos (1.640-1.595), com
a equipa da ACAL – Arco
Clube Ar Livre de Lisboa que
somou 1.585. Na equipa de
Sintra, pontuaram Domingos

Repas, João Ferreira e Paulo
Silva.

Real SC domina
escalão de Veteranos
A prova de Arco Recurvo-
Veteranos masculinos foi
totalmente dominada pelos
arqueiros do Real Sport
Clube que somaram 1.294
pontos, contra os 987 con-
seguidos pelo Clube TAP do
Porto. Carlos Almeida, Rui

om esta vitória, o
Sport Lisboa e
Benfica soma cin-
co títulos conse-
cutivos, uma vez

Atletismo – Corrida Fim da Europa
Mais de dois mil
rumo ao Cabo
da Roca
A 25.ª edição do Grande Premio Fim da Europa, prova pedestre
entre a Volta do Duche, em Sintra, e o Farol do Cabo da Roca
(Azóia), reuniu na linha de chegada mais de 2.200 atletas,
depois de cumpridos os cerca de 17 kms, do traçado, parte
dele em plena Serra de Sintra.
Individualmente, os mais rápidos foram, Bruno Lourenço
(individual), com o registo de 1 hora e 4 minutos, e Sandra
Teixeira (Under Armour), que gastou 1:11:40’. Por equipas, a
vitória ficou na Casa Benfica em Algueirão-Mem Martins que
suplantou a Rail Runners, e Amigos do Vale do Silêncio, numa
classificação onde constam 149 equipas, com os 3 melhores
atletas a pontuarem para a classificação final.
A corrida organizada na manhã do dia 25, pela Câmara
Municipal de Sintra em conjunto com a empresa SportScience
a Podium, voltou a fazer jus ao slogan “ Dificilmente haverá
prova mais bonita” já a temperatura primaveril ajudou ao
cenário romântico da Vila Património Mundial, deixando
entusiasmados, concorrentes e acompanhantes.

VS

Ponto final no Dakar 2015
Hélder Rodrigues
venceu duas etapas

Benfica soma em Queluz o 5.º título de campeão

Fase Final Distrital de Basquetebol – Sub 18 masculinos
Benfica ganha título e Basket de Queluz vice-campeão

01/2015): Núcleo de Bas-
quetebol Queluz (58) - Sport
Lisboa e Benfica (64); Basket
de Queluz (65) -  Salesianos
O.S.J. (67).
2ª Jornada (sábado – 24/01/
2015): Salesianos O.S.J. (60)
– Núcleo de Basquetebol

Queluz (62); Sport Lisboa e
Benfica (70) – Basket de
Queluz (54).
3ª Jornada (domingo – 25/01/
2015): Núcleo de Basque-
tebol Queluz (60) – Basket de
Queluz (67); Sport Lisboa e
Benfica (73) – Salesianos

O.S.J. (60).
Classificação final: 1.º Sport
Lisboa e Benfica; 2.º Basket
de Queluz; 3.º Salesianos
O.S.J.; 4.º Núcleo de Bas-
quetebol Queluz.
Prémios individuais:Melhor
Marcador: Veljko Stankovic
(Benfica). MVP (eleito pelos
treinadores): Veljko Stankovic
(Benfica).
Registe-se que a cerimónia de
entrega dos prémios contou
com a presença de diversas
individualidades ligadas ao
desporto e ao poder local,
com destaque maior para os
presidentes das Uniões de
freguesia de Queluz-Belas e
Massamá Monte Abrão,
nomeadamente, Paula Alves
e Pedro Brás.

VS/NBQ

Realizou-se no passado fim-de-semana (dias 23,24 e 25), a fase final distrital de sub 18 masculinos
em Basquetebol, no pavilhão Henrique Miranda em Queluz, que coroou o Sport Lisboa e Benfica
como campeão distrital de Sub 18 na época de 2014/2015.

O
que os «encarnados» levam
para a Luz, as faixas de cam-
peão distrital de Sub18 desde
a temporada 2009/10.
A organização da Fase Final
Distrital, foi da responsabili-
dade do Núcleo de Basque-
tebol Queluz Sintra Patrimó-
nio Mundial, em conjunto
com a Associação de Bas-
quetebol de Lisboa e teve o
apoio da Câmara Municipal
de Sintra e da União de Fre-
guesias de Queluz-Belas.
Os resultados dos jogos que
decorreram entre sexta e do-
mingo foi o seguinte:
1ª Jornada (sexta feira – 23/
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CINEMA

EXPOSIÇÕES

Sintra – Serões Musicais no Palácio da Pena “Elise Hensler: Rainha da Pena”,  31 janeiro, 21h30. Informações: 21 923 73 00

televisão

C

N

O

MÚSICA

HÁ 10 ANOS ESCREVIA

(Esta crónica, por desejo expresso do seu autor, não respeita o novo Acordo Ortográfico.)

É

Bernardo
de Brito e Cunha

Sintra – “Vitrais e Vidros:
Um gosto de D. Fernando II”
Onde: Palácio da Pena
Informações: Parques de Sintra -
Monte da Lua.
Telf. 21 923 73 00

Sintra – “Sintra Arte
Pública XI”, com trabalhos
de 18 escultores
de várias nacionalidades
Onde: Volta do Duche
Quando: Até junho 2015

Sintra – “Desenhos
de mestre Artur
Anjos Teixeira”
Onde: Museu Anjos Teixeira
Contacto: 21 923 88 27

Sintra – Exposição
de Pintura de Luís Lemos
Quando: Até 10 março
Onde: MU.SA - Museu das
Artes de Sintra

Sintra – TERROIR,

Sintra – Serões Musicais no
Palácio da Pena “Elise
Hensler: Rainha da Pena”
Quando: 31 janeiro, 21h30.
Onde: Palácio Nacional da  Pena
Informações: Parques
de Sintra - Monte da Lua.
Telf. 21 923 73 00

Exposição de pintura
de António Madeira Santos
Quando: Até 27 fevereiro
Onde: Galeria Municipal
- Casa Mantero
Telef. 21 923 615

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643

“Sniper Americano”, na sala 1,
às 13h, 15.50h, 18.35h, 21.25h,
00.10h.
“O Excêntrico Mortdecai”, na
sala 2, às 13.20h, 15.25h, 17.30h,
19.35h, 21.40h, 23.55h.
“O Jogo da Imitação”, na sala
3, às 13.10h, 15.20h, 17.30h,
19.40h, 21.50h, 00.15h.
“À Noite no Museu: O Segedo
do Faraó”, na sala 4, às 11.45h,
13.45h, 15.45h.
“Taken”, na sala 4, às 17.40h,
19.50h, 22h, 00.25h.
“Abelha Maia - O Filme”, na
sala 5-K, às 11.25h, 13.25h,
15.25h, 17.25h.
“Birdman”, na sala 5-K, às
19.25h, 21.45h, 00.15h.

DANÇA
Sintra – “Fado/Ritual e
Sombras”,
pela Companhia Portuguesa de
Bailado Contemporâneo
Quando: 30 de janeiro, às 22h00

Onde: Centro Cultural Olga
Cadaval
Contacto: 21 910 71 10

“Curta Festim + Big Hero 6:
Os Novos Heróis” VP, na sala
6, às 11.10h, 15.30h.
“Curta Festim + Big Hero 6:
Os Novos Heróis” VP, na sala
7, às 13.20h.
“Os Pinguins de Madagáscar”
VP, na sala 6, às 13.30h.
“Os Pinguins de Madagáscar”
VP, na sala 7, às 11.20h, 15.50h.
“Hobbit: A Batalha dos 5
Exércitos” 3D, na sala 6, às
17.55h.
“Bayhood - Momentos de uma
Vida”, na sala 6, às 21.20h.
“Blackhat - Ameaça na Rede”,
na sala 7, às 16h, 18.45h, 00.20h.
“Invencível”, na sala 7, às
21.30h.
“A Teoria de Tudo”, na sala VIP
8, às 13.15h, 15.40h, 18.40h,
21.35h, 00.05h

CENTRO CULTURAL
OLGA CADAVAL/MU.SA
5.ª Edição do Córtex - Festival
de Curtas Metragens
De 12 a 15 de fevereiro

A 5.ª edição do Córtex – Festival de Curtas-Metragens
regressa a Sintra com duas novas secções, mais filmes em
cartaz e uma viagem pela cinematografia de Lars Von Trier. O
festival realiza-se de 12 a 15 de fevereiro no Centro Cultural
Olga Cadaval e MU.SA Museu das Artes de Sintra.
Uma das novidades da 5.ª edição do festival é o Mini Córtex,
uma nova secção para o público infantil que resulta de uma
colaboração com a Monstra – Festival de Cinema de Animação
de Lisboa. Em competição vão estar nove curtas de animação
portuguesas e internacionais.
A segunda novidade é a secção Hemisfério, um espaço dedi-
cado a uma instituição cinematográfica internacional, tendo
sido escolhida para este ano a Danish Film School (Escola de
Cinema Dinamarquesa). Nesta secção não competitiva vão
ser exibidas cinco curtas-metragens realizadas pelos alunos
da escola.
Margarida Vila Nova, Filipe Vargas, Inês Medeiros, Pedro
Filipe Marques e Manuel Mozos compõem o júri que vai
deliberar sobre as 37 curtas-metragens em competição. Quase
metade, 16, são nacionais, produzidas entre 2013 e 2014.
O nome mais sonante da programação também vem da Danish
Film School. A cinematografia de Lars von Trier marca o
arranque do festival, a 12 de fevereiro, e será possível
conhecer dois filmes do polémico dinamarquês, realizados
ainda enquanto aluno da escola: “Nocturne” e “Be-
frielsesbilleder / Image of a Relief”.

Fonte: CMS

5.ª Edição do Festival
de cinema Córtex em Sintra

LARO que segui os resultados das eleições de domingo passado na Grécia. O
que estava em causa era mais do que a escolha de um novo governo: era a
mudança entre os velhos políticos e a possibilidade de serem os mais novos a
tentarem dar a volta ao problema grego. E, claro, esperava que o Syriza ganhasse,
porque era altura de tudo aquilo levar uma grande volta. E, por outro lado,

A voz e a vez

«Mina Andala é uma das actrizes da série de 13 episódios “Os Jika da Lapa” que elogia
não só o canal de Carnaxide, mas também Manuel Fonseca, director de programas da
estação, pela coragem de homenagear os imigrantes angolanos e a apostar num elenco
totalmente negro para protagonizar um programa. “A nossa TV já devia isso à comunidade
dos PALOP radicados em Portugal, que nunca teve uma série que retratasse a sua vida e
a sua cultura. O que as pessoas vão ver é que ali só muda a cor. De resto, é igual a todas
as famílias”, disse Mina Andala a um jornal da capital, sublinhando que, na ficção, os
negros surgem sempre ligados “à delinquência, a famílias disfuncionais, à escravidão...”»

S ALEMÃES, claro, foram os que ficaram mais preocupados: porque tinham
entrado com uma fatia para ajudar a Grécia, essas coisas... Ou, melhor dizendo,
inversamente preocupados à quantia que não pagaram por reparações da II
Guerra Mundial e tudo por causa do empréstimo que obrigaram (literalmente) a
Grécia a fazer ao III Reich. Isto já para não falar nos 150 mil mortos que provocaram

UMA entrevista ao Channel 4, mesmo antes de saber se o Syriza ganharia as
eleições e que ele seria ministro das finanças, Yanis Varoufakis explicou as três
prioridades do governo grego:
• “Em primeiro, temos de lidar com a crise humanitária. É inconcebível que no
ano de 2015 tenhamos pessoas que tinham empregos e casas e pequenos

UM conhecedor da situação portuguesa. Foi um dos primeiros subscritores
internacionais do manifesto pela reestruturação da dívida portuguesa, e um dos
que mais assinaturas de colegas recolheram… É também membro da “rede
Ulisses”, criada por Rui Tavares, que procura relançar a economia europeia através
de investimentos no Sul. No passado domingo, aliás, Rui Tavares felicitou-o pela

também queria assistir aos ataques de apoplexia dos dirigentes da Europa, de uma forma
geral. A palavra apoplexia, de resto, vem do grego e significa “golpe violento”: e foi a isso
que se assistiu, generalizadamente, pela Europa, nomeadamente os germânicos, que se
apressaram a repetir – já o tinham dito antes – que não haveria (mais) perdões para ninguém,
nem extensões de prazos, nada.

no país. O mais preocupado, logo a seguir, foi Pedro Passos Coelho, que foi o único
dirigente europeu que levou a crise e o país mais além do que a troika pedia. E, embora o
empréstimo de cerca de mil milhões que Portugal fez à Grécia não lhe tenha saído do bolso
nem tenha sido de sua autoria, já fez saber que não perdoava essa dívida – uma gota de
água daquilo que a Grécia deve aos credores...

vitória do Syriza, no Twitter. Varoufakis respondeu logo: “Obrigado, Rui. Agora é a tua vez.”
Será?

negócios e agora estejam a ir para a cama com fome à noite. É inaceitável que crianças
estejam a fazer os trabalhos de casa à luz das velas, porque o fornecimento de electricidade
foi cortado porque o Estado, na sua sabedoria infinita, decidiu lançar um imposto sobre a
riqueza cobrado através da factura de electricidade. Estas coisas custam muito pouco
dinheiro e têm um efeito simbólico e moral muito importante”.
• “A segunda coisa que precisamos de fazer neste país é reformá-lo. Reformá-lo
profundamente. Reformá-lo de uma forma que ataque aquilo que chamo o «pecado
triangular» que existe na Grécia. O pecado triangular na Grécia inclui as empresas
fornecedoras de serviços que procuram alimentar-se de rendas estatais, os banqueiros e

as empresas de media (comunicação social)”, controladas pela
“oligarquia grega”. “Vamos destruir as bases sob a qual assenta a
oligarquia que, década após década sugou a energia deste país“,
prometeu Varoufakis.
• “Em terceiro, renegociar com os parceiros europeus este contrato
de empréstimo que tem sido prejudicial para toda a zona euro”.
Varoufakis diz que, “assim que alguém do Syriza tiver o primeiro
contacto com Bruxelas [calhou-lhe a ele próprio...] o que deverá
fazer é falar a verdade sobre a insustentabilidade da dívida pública,
sobre a enorme negação que marcou a forma como a Europa lidou
com uma bancarrota no seu seio e com um problema relacionado com a arquitectura da zona
euro”. E quais são as probabilidades de uma saída da Grécia da zona euro?. “Zero“, respondeu
Yanis Varoufakis, ao jornalista do Channel 4.
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m 2012 tiveram início as
intervenções nos jardins
com o restauro da rede de
caminhos, escadas e muros.
Em paralelo dotou-se a área

Conclusão da recuperação do Vale dos Lagos
e Jardim das Camélias no Parque da Pena
A Parques de Sintra concluiu este mês, no Parque da Pena, um conjunto de projetos de recuperação de estruturas construídas e jardins, com o
objetivo de conservar os elementos que marcam o local, tanto do ponto de vista histórico como estético.
A intervenção, faseada, incluiu trabalhos no Vale dos Lagos, Feteira da Rainha e Jardim das Camélias, representando um investimento de cerca de
300.000 Euros, suportado totalmente pela Parques de Sintra.

Pateira Octogonal

E
de infraestruturas, nomeadamente
de distribuição de água, energia para
iluminação dos caminhos e abaste-
cimento da Estufa Quente, teleco-
municações e equipamentos de re-
ga. As estruturas do sistema de
águas original, como minas, cana-
letes, condutas, tanques e peque-
nos lagos decorativos, canais e
cascatas, têm vindo a ser também
recuperadas.
A valorização da vegetação exis-
tente na área de intervenção iniciou-
se em 2013, através da reprodução
de variedades e espécies existentes
no parque (violetas, prímulas,
fúchsias e hortenses). Na Feteira da
Rainha plantaram-se fetos arbóreos
que teriam existido nos canteiros.
No Jardim das Camélias (galardoado
em 2014 com o prémio Jardim de Ca-
mélias de Excelência, pela Internatio-
nal Camellia Society) iniciou-se a
reprodução das cultivares de
Camellia japonica que integram a
coleção de camélias produzida
originalmente pelo viveirista do
Porto, Marques Loureiro.
Recuperou-se também o traçado
dos canteiros no patamar de im-
plantação da Estufa Quente, de
acordo com as descrições e orienta-
ções dos manuais de horticultura do
séc. XIX, em voga à época de
construção do Parque.
Quanto às estruturas edificadas e
decorativas, distribuídas pelo Par-
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que, o conjunto de projetos de
recuperação agora concluídos inclui
o Portão de acesso aos Lagos, as
duas Pateiras, o medalhão de ho-
menagem a D. Fernando II, a Fonte
dos Passarinhos e a Fonte da Con-
cha, o muro do Tanque dos Frades,
a ponte em arco e as duas Capelas
(Manuelina e Menor). A comple-
xidade destes trabalhos obrigou ao
estabelecimento de equipas multi-
disciplinares, experientes e conhe-
cedoras das técnicas envolvidas.
O Portão dos Lagos envolve um
conjunto de vários segmentos de
muro (uma parte com gradeamento

metálico), dois portões e duas torres
elípticas, com um coroamento típico
das fortificações medievais cons-
tituído por ameias (espaços) e
merlões (volumes). A Pateira é uma
edificação de alvenaria aparente
implantada sobre uma ilha ao centro
do Lago de São Martinho.
Ainda na área dos Lagos, foi res-
taurada a Pateira Octogonal, edifício
decorativo de arquitetura ornamen-
tal do séc. XIX (casa para patos,
com dois pisos e aberturas para
acesso a aves), recuperando-se os
revestimentos, madeiras e paredes.
Manteve-se continuamente a preo-

cupação especial de garantir o me-
nor dano possível no “tapete” ver-
de de musgo que existe na cobertura
do piso inferior da Pateira.
Além de um tratamento geral de
estabilização dos revestimentos,
foram eliminadas colonizações bio-
lógicas presentes, quando coloca-
vam em causa a integridade dos
elementos, nomeadamente plantas
cujas raízes punham em risco a
estabilidade da alvenaria.
O medalhão de homenagem a D.
Fernando II, descerrado em 1935 por
um grupo de sintrenses em memória
do Rei, também foi alvo de uma in-

tervenção de conservação, com vis-
ta a estabilizar os elementos de
bronze e pedra, bem como a ser limpo
e melhorado o sistema de fixação e
escoamento.
Na Feteira da Rainha foi concluída
a recuperação da Fonte dos Passa-
rinhos, do Fontanário da Concha e
de um pequeno nicho com embre-
chados integrados no Lago da Con-
cha. Foram repostos os azulejos em
falta nas diferentes estruturas e efe-
tuadas reparações nos gradeamen-
tos de ferro dos vãos da Fonte dos
Passarinhos, assim como no seu
sistema hidráulico e respetiva bacia.
A intervenção envolveu também as
Capelas Manuelina e Menor, dois
edifícios que se julga construídos
durante a presença monges que
habitavam o Mosteiro de Nossa Se-
nhora da Pena, entregue à Ordem
de S. Jerónimo no séc. XVI. São dois
exemplos notáveis, não só pela sua
estrutura arquitetónica, como pelos
exemplares de revestimento azulejar
que uma delas – a Manuelina – ain-
da apresenta no seu interior. Tam-
bém o Tanque dos Frades, utilizado
para abastecer as hortas da cerca,
foi restaurado. O muro de susten-
tação de terras que aí se encontra,
com elevado estado de degradação
e em risco devido ao crescimento
das árvores, foi alvo de estudo pro-
fundo devido à sua inclinação, ten-
do-se optado por remover as espé-
cies vegetais. Ponderadas as op-
ções para lhe devolver a verticali-
dade, a solução passou por
desmontar parcialmente a estrutura
e voltar a construir.
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